A captura do palácio de inverno
Leon Trotsky
“As falhas ocorridas na tomada do Palácio são esclarecidas, em certa medida, pelas qualidades pessoais de seus principais dirigentes. Podvoisky, Antonov-Ovseienko e Tchudnovsky são homens de caráter heróico. Porém, em meu parecer, encontram-se longe de serem homens de sistema e pensamento disciplinado.”
Leon Trotsky

“Não é difícil de acreditar que suas roupas e seu chapéu encontravam-se em desordem: basta recordar a jornada noturna através das poças de lama da Fortaleza de Pedro e Paulo. A alegria da vitória podia, também, ser lida em seus olhos, porém neles, dificilmente, existia qualquer maldade contra os conquistados: ‘comunico-lhes, membros do Governo Provisório, que vocês estão presos’, exclamou Antonov-Ovseienko em nome do Comitê Militar Revolucionário. O relógio marcava, então, 2 horas e 10 minutos da madrugada de 26 de outubro de 1917.”

Leon Trotsky

Em cálculos preliminares, havia sido proposto ocupar o Palácio de Inverno, na noite de 25 de outubro, fazendo-o concomitantemente com a tomada de outros altos pontos de comando da capital [1].

Um trio especial já havia sido formado, anteriormente, em 23 de outubro, para assumir a direção da tomada do palácio, sendo que Podvoisky e Antonov-Ovseienko eram suas figuras centrais.

O engenheiro Sadovsky – homem que prestava serviço militar – foi incluído como terceira figura, porém resultou rapidamente afastado, em virtude do fato de encontrar-se essencialmente ocupado com os negócios da guarnição. Sadovsky foi substituído por Tchudnovsky que havia chegado com Trotsky, em maio de 1917, de um campo de concentração no Canadá e passado três meses no fronte, como soldado.

Lashevitch desempenhou também um papel importante nas operações. Era um velho bolchevique que havia prestado considerável serviço nas Forças Armadas, a ponto de ter-se tornado um oficial não comissionado.

Três anos depois, Sadovsky veio a recordar-se como Podvoisky e Tchudnovsky discutiram furiosamente, em sua pequena sala, no Smolny, sobre o mapa de Petrogrado e a melhor forma de ação, a ser adotada contra o palácio. Por fim, decidiu-se sitiar a região do palácio, com um cerco oval ininterrupto cujo eixo mais longo havia de ser o cais do Neva.

Do lado do rio, o círculo devia ser fechado pela Fortaleza de Pedro e Paulo, pelo Aurora e por outros navios, convocados a partir de Kronstadt, bem como pelas forças da marinha.

A fim de evitar ou paralisar tentativas de golpear a retaguarda com destacamentos de cossacos e de cadetes militares, decidiu-se estabelecer imponentes flancos defensivos, compostos de destacamentos revolucionários.

Em seu conjunto, o plano era por demais obscuro e complicado para o problema que cumpria solucionar. O tempo conferido à sua preparação demonstrou ser inadequado. Tal como era possível esperar-se, pequenas faltas de coordenação e omissões surgiam, a cada passo.

Em um certo local, a direção foi incorretamente indicada. Em outro, o dirigente chegou atrasado, por ter lido erroneamente as instruções. Num terceiro, tiveram de esperar o resgate de um carro blindado.

Conclamar as unidades militares, uni-las à Guarda Vermelha, ocupar as posições de combate, assegurar-se da existência de comunicações entre todas elas e os bairros: tudo isso exigiu bem mais tempo do que o imaginado pelos líderes que discutiam sobre o mapa de Petrogrado de que dispunham.

Quando o Comitê Militar Revolucionário anunciou, por volta das 10 horas da manhã, que o Governo havia sido derrubado, a extensão do atraso havido não era ainda nem mesmo clara para os que estavam situados no comando direto da operação. Podvoisky havia prometido a queda do palácio para “não depois das 12 horas”.

Até essa hora, tudo havia corrido tão suavemente, no domínio militar, que ninguém possuía razão alguma para questionar acerca das horas. Porém, ao meio dia, comprovou-se que a força de assalto não havia sido ainda acionada, que os lutadores de Kronstadt não haviam chegado e que, entrementes, a defesa do palácio havia sido reforçada.

Essa perda de tempo – tal como quase sempre costuma ocorrer – tornou necessário novos atrasos. Sob a urgente pressão do Comitê Militar Revolucionário, a tomada do palácio havia sido, agora, fixada para as três horas, sendo esse horário o “definitivo”.

Contando com essa nova decisão, o porta-voz do Comitê Militar Revolucionário expressou, na sessão vespertina do Soviete, a esperança de que a queda do Palácio de Inverno seria uma questão a ser resolvida nos próximos minutos. Porém outra hora se passou, sem que nenhuma decisão surgisse.

Podvoisky, ele mesmo, em um estado de excitação, declarou, ao telefone, que, por volta das seis horas, o palácio seria tomado, custasse o que custasse. Contudo, essa sua última promessa não se realizou. E, de fato, bateram seis horas e o despregar não havia ainda começado.

Expostos às pressões vindas do Smolny, Podvoisky e Antonov-Ovseienko recusaram-se, então, a fixar absolutamente uma hora determinada. Isso causou uma séria ansiedade.

Em sentido político, considerou-se necessário que, no momento da abertura do congresso, toda a capital deveria estar nas mãos do Comitê Militar Revolucionário: isso seria para simplicar a tarefa de lidar com a oposição congressual, colocando-os diante de um fato consumado.

Entrementes, a hora indicada para a abertura do congresso havia chegado e, a seguir, fora postergada, e, depois, retornara, novamente, sendo que o Palácio de Inverno seguia, ainda, de pé.

Assim, graças a esse atraso, o assalto do palácio tornou-se o problema central da insurreição durante não menos do que 12 horas. O principal Estado-Maior da operação permaneceu no Smolny, onde Lashevitch mantinha as ligações em suas mãos.

Os quartéis-generais encontravam-se na Fortaleza de Pedro e Paulo, onde Blagonravov era o homem responsável. Existiam três quartés-generais subordinados: um no Aurora, outro no quartel do Regimento Pavlovsky e um terceiro no quartel dos marinheiros.

No campo de ação, os líderes eram Podvoisky e Antonov-Ovseienko – aparentemente, sem qualquer ordem de prioridade.
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